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Resumo 
 

No seguinte trabalho de projeto vai ser desenvolvido um estudo para a substituição 
das caldeiras a gás natural, atualmente instaladas na Escola Superior Tecnologia 
Castelo Branco por uma caldeira a biomassa. Na instalação atual encontra-se quatro 
caldeiras sendo que duas têm 480 KW e as outras duas têm 350 KW, estas que vão 
substituir vão ser duas caldeiras para blocos A e B, e C e D com 1050 KW e 680 KW 
respetivamente. Neste projeto será avaliado o sistema de queima existente na Escola 
Superior Tecnologia Castelo Branco para a produção energia térmica para o fim de 
aquecer a escola, com base nos consumos mensais de gás natural ao longo do ano e 
com a taxa de ocupação da Escola Superior Tecnologia Castelo Branco, foi realizado 
um dimensionamento e implementação de uma caldeira a biomassa, analisando a 
razão custo-benefício do biocombustível pellets. 

Para determinar o controlo de rendimento da caldeira a biomassa, foi necessário a 
determinação prévia de parâmetros de alimentação como o caudal mássico do 
combustível e do comburente, parâmetros de controlo da eficiência da combustão e a 
composição dos produtos de combustão. Posteriormente, para determinar a 
viabilidade económica do investimento da caldeira a biomassa, aplicaram-se 
parâmetros de análise económica, como o valor atualizado líquido (VAL) e período de 
recuperação do investimento (PRI). 

As caldeiras a gás natural atualmente instaladas têm uma potência total de 1660 KW 
e representam uma despesa anual de 13 796,19  sendo que a escola 
não usa a potência total, caso usasse, a despesa anual seria de 38 . O sistema de 
aquecimento proposto é uma caldeira a pellets com uma potência de 1600 kW, que 
para os mesmos consumos representa uma despesa anual prevista de 34 927,7
pellets. Como o consumo para o aquecimento da escola não é o pico da potência total, 
o investimento não seria viável porque demoraria muitos anos ate conseguir o 
retorno de lucro.  
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Abstract 
In the ensuing project work, a study will be developed to replace the 

natural gas boilers, currently installed at Escola Superior Tecnologia Castelo 
Branco, with a biomass boiler. In the current installation there are four 
boilers, two of which are 480 KW and the other two are 350 KW. These will 
be replaced by two boilers for blocks A and B, and C and D with 1050 KW and 
680 KW respectively. This project will be based on the existing burning 
system at the Escola Superior Tecnologia Castelo Branco for the production 
of thermal energy to heat the school, based on the monthly consumption of 
natural gas throughout the year and the occupancy rate of the Escola 
Superior Castelo Branco Technology, a biomass boiler was designed and 
implemented, analyzing the cost-benefit ratio of biofuel pellets. 

To determine the performance control of the biomass boiler, it was 
necessary to previously determine energy parameters such as the maximum 
fuel and combustion flow, combustion efficiency control parameters and the 
composition of the combustion products. Subsequently, to determine the 
economic forecasts for the biomass boiler investment, economic analysis 
parameters were applied, such as the net present value (NPV) and the 
investment payback period (IPP). 

The currently installed natural gas boilers have a total power of 1660 KW 

a pellet boiler with a power of 1600 kW, 
which for the same consumption represents an estimated annual expenditure 

peak of the total power, the investment would not be viable because it would 
take many years to achieve a return on profit. 

 

Keywords 
Biomass; Biomass boiler; Pellets; Natural gas; Higher School of 

Technology 
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